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RESUMO 

 
O barramento de rios tem sido uma prática muito frequente na região semiárida. O resultado inevitável 

do represamento é a alteração na abundancia das espécies com a eventual eliminação de alguns 
componentes ictiofaunísticos. Diante do exposto, este trabalho objetivou analisar a composição 

ictiofaunística de reservatórios do semiárido paraibano. As coletas se deram a partir do uso de redes de 

arrasto, espera e tarrafa nos reservatórios Poções, Camaláu e Boqueirão. As redes foram postas em um 

período de 12 horas. Foram identificadas 14 espécies pertencentes, 5 ordens e 11 famílias. A ordem mais 
representativa foi Characiformes, com 5 famílias e 6 espécies. Os reservatórios Boqueirão e Poções 

apresentaram a maior riqueza taxonômica, e Camalaú a menor. A espécie mais abundante tanto em 

Poções quanto em Camaláu foi Astyanax bimaculatus, enquanto em Boqueirão foi Astyanax fasciatus. 
Quanto a diversidade, Boqueirão apresentou os maiores valores e Poções os menores valores de 

diversidade. Estudos taxonômicos são importantes para avaliar a comunidade de peixes, e os impactos 

de atividades antrópicas como a pesca, sobre a organização das assembleias de peixes, bem como 
propicia o conhecimento da ictiofauna local. 
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INTRODUÇÃO 

 

O barramento de rios é caracterizado por ser um ação de cunho antropogênico que causa 

grande impacto nas bacias, e é muito comum sobretudo na região Nordeste do Brasil devido a 

problemática da seca (HAHN e FUGI, 2007; FIGUEIREDO & BECKER; RAMALHO & 

GUERRA, 2018; GUEDES et al., 2020). Devido  as alterações na dinâmica da água gerada 

pelos represamentos, ocorrem modificações nas comunidades de peixes em todas as áreas de 

influência, onde espécies com altas densidades têm uma maior facilidade de adaptação, já 

outras, por não estarem em condições favoráveis, podem ter sua abundância reduzida, ou 

mesmo, serem eliminadas (AGOSTINHO, JULIO JR. & BORHETTI, 1992; AGOSTINHO et 

al., 2016; TODD et al., 2017). 

No Nordeste brasileiro a grande maioria dos mais de 70.000 açudes existentes é usada 

para abastecimento e armazenamento de cerca de 20% da água da região, além do uso para 

culturas de vazante, irrigação e pesca (BARBOSA et al., 2006; SOARES, 2013). Com o 

barramento, espécies que se encontravam estabelecidas num ambiente lótico precisam passar 



 

 
 

pelos filtros de um ambiente lêntico o que se torna um empecilho (AGOSTINHO; GOMES; 

PELICCE, 2007) aliado ao fato de que o represamento gera também mudanças nos parâmetros 

limnológicos, citando por exemplo alterações no fluxo de água, oxigênio dissolvido, pH, 

temperatura e condutividade elétrica (PERÔNICO, 2017). 

Aliado a questão do barramento de rios, a região nordeste do Brasil sofre também com 

o componente clima, que contribui para oscilações no nível hídrico tanto a partir da 

evapotranspiração da água, quanto o fator precipitação que acarreta na redução de componentes 

bióticos, sobretudo ictiofaunísticos, principalmente os peixes reofílicos  (PINTO et al., 2011; 

MEDEIROS et al., 2014; ARAÚJO et. al.,; FADDA et. al, 2016).  

Conjuntamente com todos os processos já mencionados, o descarte de efluentes 

domésticos, industriais e provenientes da agricultura é também um fator que influencia 

negativamente a estrutura da comunidade de peixes nos reservatórios do semiárido, pois 

desencadeia o processo de eutrofização, que refere-se ao enriquecimento dos sistemas aquáticos 

com  nutrientes, principalmente do fósforo e do nitrogênio, os quais são essenciais para o 

crescimento do fitoplâncton (microalgas e cianobactérias) e de macrófitas (plantas aquáticas) 

(SMITH & SCHINDLER, 2009; ESTEVES et al 2011; LOPES et al., 2015; LINS, BARBOSA 

& MINILLO, 2016). Mudanças drásticas nas comunidades e nas cadeias alimentares são 

observadas à medida que a eutrofização se estabelece (PINTO-COELHO, 1998; TUNDISI et 

al., 2006; ESKINANAZI-SANT’ANA et al., 2007), de modo que, o crescimento excessivo do 

fitoplâncton sobretudo as cianobactérias, pode causar a obstrução das brânquias dos peixes 

(DATTA & JANA, 1998). 

Com isso, todos esses fatores acarretam na formação de comunidades que são formadas 

a partir de fatores ambientais que atuam como filtros, e estes selecionam as espécies que melhor 

se adaptam ao ambiente (BELLO et al., 2013). Ambientes que são afetados por distúrbios tem 

seus filtros ambientais alterados os quais afetam diretamente as comunidades, determinando 

quais espécies permanecem (MOUILLOT et al., 2013) a exemplo de reservatórios afetados pela 

eutrofização.  

Quanto a diversidade de peixes em ambientes aquáticos de água doce neotropicais, estão 

catalogadas 4.475 espécies de peixes, todavia estima-se que, esse número se estenda a cerca de 

6.000 espécies (RIBEIRO, BIAGIONI & SMITH, 2014). Se tratando do Brasil há cerca de 

3.000 espécies válidas catalogadas em ambientes de água doce, entretanto, 235 espécies estão 

inclusas no livro vermelho da fauna brasileira ameaçada de extinção (YOSHIDA et al., 2016; 

COSTA et al., 2017). Se tratando de ambientes de águas interiores, ainda são imprecisos 



 

 
 

conhecimentos acerca da diversidade de peixes e da biota como um todo, frente a falta de 

estudos nessas regiões (AGOSTINHO, PELICICE & GOMES, 2008).  

Estudos sobre a estrutura de populações de peixes são de primordial importância, uma 

vez que muitas respostas elucidativas sobre a ecologia das espécies são obtidas em estudos desta 

natureza (BENEDITO-CECÍLIO; AGOSTINHO, 1997). Diante do exposto, este estudo 

objetivou analisar a composição, abundância e diversidade da ictiofauna em reservatórios do 

semiárido paraibano. 

 

METODOLOGIA  

Área de estudo 

 

 O estudo foi desenvolvido em três reservatórios localizados no semiárido paraibano, 

são estes: Epitácio Pessoa (Popularmente conhecido como Boqueirão), Poções e Camalaú 

localizados na Bacia hidrográfica do rio Paraíba (6°51’31’’ e 8°26’21’’ S; 34°48’35’’ e 

37°2’15” W) (Tabela 1).  

Os reservatórios estudados são de grande importância para a população da região 

semiárida paraibana, sendo responsáveis pelo abastecimento de 40% da população de todo o 

estado, além de usos múltiplos como recreação, pesca, cultivo de peixes em tanques rede e 

irrigação (DIAS, 2012). 

 

Tabela 1: Município, coordenadas geográficas, área e capacidade máxima dos reservatórios 

estudados. Fonte: (AESA, 2019). 
Reservatórios Município Latitude Longitude Área (km2) Capacidade máxima (m3) 

Boqueirão Boqueirão 7°28’9”S 36°8’2”W 374.523 411.686.287 

Poções Monteiro 7°53’45”S 37°0’50”W 986.356 29.861.562 
Camalaú Camalaú 7°53’ 33.94”S 36°50’ 39.16” W 1.061, 40 48.107.240 

 

Amostragem 

 

As coletas foram realizadas nos meses de março e junho de 2017, e abril de 2018 em 

três pontos. O primeiro ponto está localizado próximo na zona de entrada de rio. O segundo 

ponto se localiza na região central do reservatório e o terceiro ponto, esta localizado na zona de 

barramento. 

As coletas foram realizadas com o uso de redes de arrasto, espera e tarrafa. As redes 

foram postas do entardecer ao amanhecer totalizando um período de 12 horas, com 

padronização do esforço de coleta em todos os pontos de coletas. Os indivíduos capturados e 

retirados das redes foram anestesiados, sacrificados em solução de eugenol e fixados em formol 



 

 
 

4% e preservados em álcool 70%. Em laboratório, os peixes foram medidos, pesados e 

identificados com o auxílio de literatura especializada (BRITSK; SILIMON; LOPES, 1999; 

RAMOS, 2012). 

  

Análise de dados  

 

A riqueza foi calculada pelo número de espécies obtidas. A abundância relativa foi 

calculada a partir da seguinte equação: 

𝐴𝑅 (%) =  
(𝑛.100)

𝑁
  

Onde:  

AR = Abundância relativa; 

n = Número de organismos de um táxon;  

N = Número total de organismos. 

 

Com isso, foi estabelecidos os seguintes critérios: dominante - ocorrência maior do 

que 50%; abundante - ocorrência entre 50 e 30%; pouco abundante - ocorrência entre 30 e 

10%; rara - menor de 10% (LOBO & LEIGHTON, 1986).   

A frequência de ocorrência é a razão entre o número de vezes em que a espécie 

ocorreu sobre o número total de amostras multiplicado por 100 (ARTIOLI et al., 2009), 

obedecendo a seguinte equação: 

𝐹 = 𝑃 𝑥 
100

𝑝
 

 

Onde:  

P = número de amostras contendo a espécie;  

p = número total de amostras examinadas.  

 

A partir disso, foi estabelecido os seguintes critérios: muito frequente - ocorrência em 

mais de 70% das amostras; frequente - ocorrência entre 70% e 40% das amostras; pouco 

frequente - ocorrência entre 40% e 20% e esporádica menos de 20% (MATEUCCI & 

COLMA, 1982).  

A diversidade foi calcuada baseando-se no índice de diversidade de Shannon-Wiener 

(nats/indivíduo) a partir da equação a seguir(SHANNON & WAVER, 1949): 

𝐻′ =  − ∑ 𝑃𝑖 .  𝐿𝑛 𝑃𝑖

𝑆

𝑖=1

 



 

 
 

Onde: 

Pi = Abundância relativa;  

Ln = Logarítmo neperiano;  

S = Número de espécies. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

A região semiárida no Brasil compreende 1262 municípios e se estende entre todos os 

estados da região nordeste e o norte de Minas Gerais (SUDENE, 2020) e é caracterizada por 

possuir características climáticas bem específicas como temperaturas elevadas durante todo 

ano, forte insolação, baixos índices pluviométricos que está dentro da faixa de 400 a 800 mm3 

e a estação chuvosa se dá entre janeiro e julho (BARBOSA et al., 2012; FIGUEIREDO & 

BECKER, 2018). Apesar da importância dessa região para o Brasil, o menor número de estudos 

ictiofaunísticos e consequentemente a menor compreensão acerca da diversidade de peixes se 

dá na região Nordeste, compreendendo também a presente área de estudo (COSTA et al., 

2017;).  

As assembléias de peixes de resevatórios do semiárido também têm sido pouco 

investigada e frente a isso, pouco se sabe a respeito da sua composição, ecologia e estado de 

conservação (GURGEL – LOURENÇO et al., 2013; SANCHEZ–BOTERO et al., 2013; 

NOVAES et. al., 2014; GURGEL–LOURENÇO et. al., 201;). Com base nisso, no que tange a 

realização de inventários em reservatórios nessa região, além dos trabalhos supracitados 

anteriormente destaca-se Costa et al. (2017) que foi realizado na presente  área de estudo. 

Assim, torna-se necessário o desenvolvimento de trabalhos com essa vertente para melhor 

conhecer a ictiofauna local da região semiárida.  

Com base nisso, o conhecimento da diversidade e taxonomia de peixes do semiárido 

estão mais centrados nos rios e apesar dessa escassez, nos últimos anos os estudos sobre a 

biodiversidade de peixes nessa região têm aumentado destacando-se as pesquisas realizadas por 

Ramos et al., (2005),  Nascimento et al. (2014), Silva et al. (2014), Ramos et al. (2014), Silva 

et al. (2015), o que proporciona uma melhor compreensão dessa diversidade e como estes são 

importantes para os ambientes aquáticos e sobretudo para a sociedade. Contudo, comparado 

com as outras regiões do Brasil as pequisas realizadas nessas áreas geográficas são muito 

inferiores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 
 

 

Foram coletados 614 indivíduos e identificadas 14 espécies pertecentes a 5 ordens e 10 

famílias (Tabela 2). A ordem mais representativa foi Characiformes com 5 famílias,e 7 espécies, 

o equivalente a 42,9 % das espécies coletadas. Somente nesta ordem estão presentes 455 

indivíduos, o equivalente a 74,1% de todos os indivíduos coletados. A ordem Characiformes 

juntamente com Siluriformes é a mais rica em número de espécies nos ambientes aquáticos 

neotropicais (ARTIOLI et al., 2009; COSTA et. al., 2017). Vários estudos (CASTRO et al., 

2003; MIRANDA; MAZONI, 2003; LANGEANI et al., 2007; YOSHIDA et. al., 2016; SILVA 

et. al., 2014) registraram a ordem Characiformes como mais abundante.Tal fato pode ter se 

dado desde o final do período Cretáceo, onde surgiu uma nova radição evolutiva nos trópicos 

para essas ordens (GURGEL–LOURENÇO et al., 2013).  

O reservatório Poções possui a maior riqueza, sendo composto por 12 espécies das 14 

identificadas. Já o reservatório Boqueirão foi composto por 11 espécies. O reservatório 

Camalaú apresentou a menor riqueza taxonômica, apresentando apenas 7 espécies. Tanto no 

reservatório Poções quanto em Camalaú, a espécie Astyanax bimaculatus foi classificada como 

dominante obtendo 80,21 % e 50,91%, respectivamente para abundância relativa. Quanto a 

frequência de ocorrência, foi classificada como muito frequente em Poções e   frequente em 

Camalaú. (Tabela 2). Astyanax bimaculatus é uma espécie nativa e a mais abundante no 

nordeste do Brasil, sendo importante para os carnívoros (COSTA et. al., 2017). A ampla 

colonização da espécie A. bimaculatus nestes sistemas pode estar relacionado com seu hábito 

alimentar, uma vez que, se constitui uma espécie onívora podendo se alimentar de diversos itens 

em diferente níveis tróficos (CASTRO et al., 2004). O comportamento generalista de muitos 

peixes em regiões tropicais sobretudo os da família Characidae aliado ao fato de que conseguem 

terminar seu estágio de vida em ambientes lênticos, tem permitido que eles colonizem com 

sucesso os reservatórios (HAHN et al., 1997; NOVAES et al., 2014).  

No entanto, estes reservatórios apresentaram particularidades. Em Poções, as espécies 

como Leporinus piau e Prochilodus brevis foram pouco frequentes, padrão que refletiu na 

abundância relativa destas espécies, uma vez que foram classificadas como raras. Espécies 

importantes economicamente como Oreochromis niloticus e Hoplias malabaricus, apesar de 

terem sido classificadas como muito frequente e frequente respetivamente, apareceram em 

pequeno número de indivíduos, o que ocasionou uma abundância relativa raras. Ainda em 

Poções, a presença de Orechormis niloticus está associada as atividades de aquicultura e estas 



 

 
 

atividades provocam a fuga desses indivíduos em todas as fases de vida (NOVAES et al., 2014; 

COSTA et al., 2017).  

Em Camalaú, Leporinus piau e Prochilodus brevis foram classificadas em muito 

frequente e frequente, respectivamente, sendo bastante representativas no sistema. Quanto a 

abundância relativa, foram classificadas como pouco abundante uma vez que apesar da grande 

frequência, o número de indivíduos coletados não foi representativo o que acarretou em uma 

baixa abundância.  Hoplias malabaricus foi classificado como pouco frequente e raro, o que 

difere do padrão observado em Poções. Prochilodus brevis possui caráter reofílico, sendo 

classificado como detritívoro/iliófago, o que implica dizer que em reservatórios eutróficos a 

abundância desta espécie aumenta visto que, a disponibilidade de alimento é maior, uma vez 

que o aporte de material orgânico é maior (MOREIRA, 2015). 

No reservatório Boqueirão, observa-se um padrão diferente dos reservatórios já 

comentados anteriorimente. As espécies apresentaram um padrão na frequência de ocorrência 

que vai de pouco frequente a muito frequente. No entanto, Astyanax fasciatus obeteve a maior 

abundância relativa (27,22%), sendo classificado como pouco abundante. Esta espécie 

apresenta uma ampla distribuição com registro em mais de 50% dos ambientes inventariados 

na região do rio São Francisco (DA LUZ et al., 2011). Astyanax bimaculatus apresentou a 

menor abundância em Boqueirão comparado aos demais sistemas. Neste caso, a espécie obteve 

abundância relativa igual a 16,11%, sendo classificada como pouco abundante. A baixa 

ocorrência desta espécie pode estar relacionada com a presença de Hoplias malabaricus, uma 

vez que, esta espécie é predadora de topo, podendo se alimentar de Astyanax bimaculatus 

(ALMEIDA et al., 1997; COSTA, 2016). Espécies importantes economicamente como Cichla 

monoculos, Hoplias malabaricus e Oreochromis niloticus também apareceram no reservatório, 

porém em menor número. De acordo com a abundância relativa foram classificadas, 

respetivamente, como pouco abundante e raras. A presença de ciclídeos no reservatório 

Boqueirão, e em outros reservatórios da Caatinga, se deve ao fato de se tratar de ambientes 

lênticos. Os reservatórios Boqueirão e Poções, bem como outros reservatórios da Caatinga, são 

ambientes lênticos mais adequados para a predominância de ciclídeos (COSTA, 2017).  

 

Tabela 2: Frequência de ocorrência (FO%) e abundância relativa (AR%) das espécies nos 

reservatórios Poções, Camalaú e Boqueirão, Paraíba, Brasil. 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação a diversidade de espécies encontradas nos reservatórios, pode-se observar 

que o reservatório Boqueirão apresentou a maior diversidade obtendo índice de Shanno-Wiener 

igual á 2,02 nats/indivíduo (Figura 1), devido a equabilidade entre as espécies uma vez que não 

existiu espécies dominantes neste sistema, aliado também a riqueza taxonômica. Poções 

apresentou a menor diversidade o equivalente a 0,88 nats/indivíduo (Figura 1). Neste 

reservatório, a espécie Astyanax bimaculatus obteve abundância relativa igual a 80,21% 

(Tabela 2), o que significa que esta espécie foi dominate no reservatório, o que pode ter inibido 

o sucesso ocupacional das outras espécies resultando em uma menor equabilidade entre as 

espécies. Camalaú apresentou diversidade igual á 1,44. Neste resevratório também houve a 

dominância de Astyanax bimaculatus, no entanto outras espécies também aparece com 

abundância relatuvamente expressiva no sistema. Costa (2016) também registrou a maior 

riqueza de espécies no reservatório  Boqueirão, onde há uma maior equabilidade entre as 

espécies.  

 

 

Figura 1: Índice de diversidade de Shanno-Wiener para os reservatórios Poções, Camalaú e 

Boqueirão, Paraíba, Brasil.  

Espécies  Poções Camalaú Boqueirão 

Táxons FO (%) AR (%) FO (%) AR (%) FO (%) AR (%) 

Characiformes       

Anostomidae       

L. piau (Fowler, 1941) 33,33 6,86 100 18,18 100 8,33 

Characidae       

A. bimaculatus (Linnaeus, 1758) 100 80,21 66,67 50,91 100 16,11 

A. fasciatus (Nardo, 1827) - - - - 66,67 27,22 

G. brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 33,33 0,26 - - - - 

Erytrinidae       

H. malabaricus (Bloch, 1994) 66,67 2,11 33,33 1,82 100 9,44 

Prochilodontidae       

P. brevis (Steindachnner, 1874) 33,33 0,53 66,67 12,73 100 2,22 

Triportheidae       

T. signatus (Cope, 1872) 33,33 0,26 33,33 5,45 33,33 0,55 

Cypriniformes       

Curimatidae       

S. notonata (Miranda Ribeiro, 1937) 33,33 2,37 - - 66,67 6,11 

Cyprinodontiformes       

Poecilidae       

P. vivípara (Mesure, 1968) 33,33 1, 32 - - - - 

Perciformes       

Cichlidae       

C. menezesi (Ploeg, 1991) 66,67 0,79 - - 66,67 1,11 

C. monoculos (Bloch & Schneider, 1801)   33,33 1,82 100 18,33 

O. niloticus (Linnaeus, 1758) 100 3,17 - - 66,67 2.77 

Sciananidae       

P. squamosissimus (Hackel, 1840) - - - - 66,67 7,77 

Siluriformes       

Loricaridae       

H. pusarum (Starks, 1913) 66,67 2,11 33,33 9,09 - - 



 

 
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Estudos de cunho taxonômico são importantes para a avaliação da comunidade de 

peixes, para avaliar os impactos de atividades antrópicas como a pesca, bem como distúrbios 

ambientais como a eutrofização sobre a organização das assembleias de peixes nestes 

reservatórios. Assim, se faz necessário o conhecimento da biota ictiológica local, para 

compreender a diversidade e também para a elaboração de planos de manejo e conservação. 

Portanto, estudos futuros que levem em consideração as funções ecológicas dessa 

comunidade devem ser realizadas de modo a melhor compreender as funcionalidades 

ecossistêmicas e prever as consequências das alterações ambientais futuras. 
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